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			APRESENTAÇÃO


			A 43a Assembléia Geral da CNBB (Itaici, SP, de 9 a 17 de agosto de 2005), teve como tema central a evangelização e missão profética da Igreja diante dos novos desafios. Três foram os desafios tomados em especial consideração: o pluralismo cultural e religioso, a exclusão social persistente no Brasil e as questões éticas decorrentes das novas biotecnologias.


			A escolha desse tema, vasto e complexo, foi motivada pelo desejo dos bispos de oferecerem sua palavra de discernimento e orientação para os cristãos católicos e para toda a sociedade sobre esses novos desafios. Com freqüência, os bispos e a CNBB, seu organismo representativo, são interpelados sobre qual é a palavra da Igreja em relação às várias questões da vida em sociedade. Essas ocasiões são propícias para anunciar o Evangelho e para exercitar a missão profética da Igreja.


			A evangelização, de fato, inclui a dimensão profética. A consciência da missão recebida de Jesus Cristo leva os pastores da Igreja a olharem a realidade que os cerca sob a luz do Evangelho de Jesus Cristo. A palavra profética, por vezes, é crítica, sobretudo quando estão em jogo a dignidade da pessoa, a sacralidade da vida, a justiça social e a forma de viver a religião. Mas também é uma palavra carregada de esperança, pois brota da certeza de que a verdade e o bem sempre encontram corações sensíveis e meios de se afirmarem, uma vez que estão fundados em Deus. O Espírito de Deus trabalha sempre e continua a renovar a face da terra.


			O tema central da Assembléia Geral dos bispos foi preparado por uma Comissão, escolhida ainda em outubro de 2004 e integrada por quatro bispos, além de peritos nas várias áreas contempladas e assessores. Antes mesmo da Assembléia Geral, todos os bispos tiveram a oportunidade de conhecer o texto de trabalho e de oferecer suas contribuições para a Comissão. Finalmente, durante a Assembléia Geral, o texto foi discutido e reelaborado, com a participação intensa dos membros da Assembléia, e recebeu a aprovação praticamente unânime do episcopado.


			Evidentemente, este Documento não esgota todo o ensinamento da Igreja sobre os aspectos envolvidos nos três grandes desafios tomados como tema; ele remete necessariamente para todo o vasto patrimônio do Magistério da Igreja, especialmente as encíclicas pontifícias.


			Desejam os bispos que este Documento seja lido e assimilado nas comunidades e que ele possa contribuir de maneira eficaz para a evangelização. Ele é especialmente recomendado aos sacerdotes e a todas as pessoas que devem transmitir o ensinamento da Igreja e formar a consciência dos fiéis. Com certeza, o texto também será uma referência útil para todas as pessoas que desejam conhecer o pensamento do episcopado brasileiro sobre as várias questões contempladas.


			Quero registrar aqui o agradecimento da CNBB à Comissão do tema central, que se dedicou muito e trabalhou intensamente. Deus os recompense.


			Brasília, 23 de agosto de 2005, festa de santa Rosa de Lima, Padroeira da América Latina.


			† Dom Odilo Pedro Scherer


			Bispo Auxiliar de São Paulo Secretário-Geral da CNBB


			INTRODUÇÃO


			Com este título, a CNBB quer abordar, do ponto de vista de sua missão, algumas questões que, no presente momento de nossa história, interpelam profundamente nossa consciência de pastores. Isso porque a Igreja, peregrina na História, se sente solidária com todos os seres humanos, sobretudo com os pobres, comungando com seus sofrimentos e vivendo suas esperanças (GS, n. 1). Alegra-se com as conquistas da humanidade e sofre com suas dores. Em espírito de serviço e de diálogo, guiada pela luz do evangelho, oferece sua contribuição para a promoção da justiça e da paz no coração do mundo (GS, n. 3). No cerne de suas preocupações estão a “pessoa humana, que deve ser salva”, e “a sociedade, que deve ser renovada” (GS, n. 3).


			No presente momento de tão radicais mudanças culturais, em que se verifica uma profunda crise de valores, é dever da Igreja proclamar a Boa Nova da Paz, a Palavra profética de Jesus Cristo. Compete à sua missão profética, firmada na revelação e na lei natural, uma palavra sobre questões atuais que tocam muito de perto a dignidade da pessoa, a sacralidade da vida e a própria forma de viver a religião.


			Estamos conscientes do dever que temos como parcela significativa da sociedade brasileira e conscientes da missão da Igreja na formação cultural de nosso país. Por isso, não é aceitável a posição de grupos de mentalidade laicista que, em nome do Estado laico, pretendem negar à Igreja, e às religiões em geral, o direito de pronunciar-se sobre questões éticas que afetam a vida das pessoas e da sociedade. A laicidade do Estado é uma conquista, expressão de uma sociedade verdadeiramente democrática, em que todos os grupos e instituições, também as religiosas, possam participar em condições de igualdade. Já o laicismo é uma mentalidade, de origem positivista, que nega à religião o direito de participar das decisões que dizem respeito à vida da sociedade.


			Numa sociedade pluralista e democrática todos têm o direito de apresentar e defender suas convicções. Ainda assim, é preciso deixar claro que valores éticos e morais não se definem pelo consenso da maioria através de um processo de votação, sob pressão de propaganda organizada.


			Nossa intenção, além de alertar as consciências sobre medidas e propostas de leis que ferem a dignidade do ser humano e atentam contra a vida, é aprofundar a convicção de que somente mediante um processo de evangelização metódico e pedagogicamente conduzido será possível forjar uma nova cultura na qual os valores do evangelho e a defesa da dignidade da vida humana estejam de fato presentes na dinâmica da vida social, fazendo surgir a civilização do amor e da solidariedade. Isso só será possível mediante a formação das consciências, onde os valores da vida sejam, mesmo não reconhecidos em lei, assumidos pessoalmente pelos discípulos e discípulas de Jesus Cristo. Reconhecemos que, nem sempre, conseguimos formar os católicos para colocarem em prática os valores evangélicos. Por isso, separação entre fé e vida continua a ser o drama do cristianismo na atualidade.


			O primeiro conjunto de questões aqui abordadas refere-se às profundas mudanças culturais que deitam suas raízes na modernidade e na sua crise e que se intensificaram recentemente com o processo de globalização e com o avanço vertiginoso e desordenado da urbanização e, conseqüentemente, o desenraizamento cultural das populações de cultura tradicional rural. Assim como na concepção liberal procura-se subtrair o processo econômico de uma avaliação ética externa, do mesmo modo tende-se a subtrair o conjunto da existência humana de qualquer orientação moral, ficando a pessoa livre para buscar, sem mais, tudo aquilo que lhe dá satisfação ou que lhe parece mais eficaz do ponto de vista prático. O empenho pessoal e o espírito de sacrifício cedem lugar à esperteza de artifícios inteligentes que permitam a máxima satisfação com o mínimo de esforço.


			Semelhante concepção afeta também a própria vivência religiosa, que, desvinculada de exigências doutrinais e éticas mais significativas, passa a ser uma opção puramente subjetiva em função de necessidades e interesses subjetivos de toda ordem. Nesse sentido, preocupa-nos sobremaneira o fato de muitos católicos estarem perdendo sua ligação com a Igreja na qual foram batizados, mudando de religião ou tornando-se indiferentes.


			Essa situação, já descrita em nossas atuais Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora (nn. 54-62) e retomadas no Projeto Nacional de Evangelização (PNE) Queremos ver Jesus, será no presente documento objeto de novas considerações no sentido de reforçar a busca de respostas pastorais mais adequadas para os desafios aí constatados. Diante do processo de fragmentação da cultura e de crescente influência do individualismo, com o conseqüente esvaziamento da objetividade no campo da ética e da religião, queremos afirmar a importância da comunidade e das relações fraternas profundas em seu seio. Trata-se, no fundo, de encontrar os caminhos concretos para realizar a fraternidade, conforme Mt 23,8: “vós todos sois irmãos” (DGAE, Doc. 71, nn. 112-150).


			O segundo conjunto se refere ao problema, jamais plenamente resolvido, da exclusão social. Exclusão e violência andam juntas. A violência da exclusão cria as condições para outras formas de violência. Muitas pessoas, por ambição, e outras, impossibilitadas de terem acesso aos bens necessários, frustram-se e deixam-se tomar pelo desânimo, quando não partem para formas fáceis de ganhar dinheiro, como é o caso do comércio de drogas, que tem levado tantos jovens ao crime e à morte prematura.


			A perda progressiva do senso ético e o individualismo, presente em todas as dimensões da existência pessoal e social, estão na raiz das injustiças que continuam a produzir sofrimento para os mais fracos e indefesos. A sociedade está profundamente enferma: o vírus do egoísmo a corrói por dentro.


			Diante das conseqüências nefastas de uma globalização excludente, desejamos realçar a solidariedade como o valor realmente capaz de forjar uma sociedade justa e fraterna. Queremos, pois, no presente documento, avaliar com mais cuidado, do ponto de vista ético, essa situação e aprofundar o significado da proposta cristã: a realização da solidariedade, conforme o livro dos Atos dos Apóstolos: “não havia necessitados entre eles” (At 4,34; DGAE, Doc. 71, nn. 152-203).


			O terceiro conjunto nasce do avanço da biotecnologia e das perspectivas que se abrem para a pesquisa nesse campo. Levantam-se perguntas, especialmente importantes do ponto de vista ético, tais como as referentes à utilização de célulastronco, extraídas de embriões congelados. A propaganda televisiva tem sugerido ser não só eticamente possível mas até necessário o uso de embriões para fins de pesquisa da qual se presume obter inúmeros benefícios para a cura de várias doenças. Pretende-se uma liberdade sem limites no campo da pesquisa científica, retomando com renovada força o falso princípio de que os fins justificam os meios.


			Diante dos riscos da manipulação genética e do abuso de pesquisas com células-tronco embrionárias, queremos afirmar a inviolável dignidade da pessoa e o valor sagrado da vida humana desde sua concepção.


			Ao se pronunciar sobre tais questões, a Igreja o faz a partir de princípios éticos e sobretudo iluminada pela Revelação, que proclama a inviolável dignidade da pessoa humana, como também fundamentada na Ciência, que explicita para nós o início e o processo de desenvolvimento da vida do ser humano tal como a divina sabedoria os constituiu. Trata-se de resguardar o valor sagrado da pessoa, desde o primeiro instante de sua vida (DGAE, Doc. 71, n. 68).


			Capítulo 1
EVANGELIZAÇÃO E PROFETISMO


			Ao falarmos de Evangelização e Profetismo queremos ressaltar a dimensão histórica da evangelização. A Exortação Apostólica Evangelii Nuntiandi (EN) nos ensina que “a evangelização há de conter também sempre — ao mesmo tempo como base, centro e ápice do seu dinamismo — uma proclamação clara que, em Jesus Cristo, Filho de Deus feito homem, morto e ressuscitado, a salvação é oferecida a todos os homens, como dom da graça e da misericórdia do mesmo Deus” (EN, n. 27). E insiste: “uma salvação transcendente e escatológica” (idem). A mesma exortação nos ensina ainda que a evangelização acontece também como resposta às questões que em determinado momento da história da humanidade ou de um povo são especialmente importantes para a vida das pessoas e da sociedade: “A evangelização não seria completa se ela não tomasse em consideração a interpelação recíproca que se fazem constantemente o Evangelho e a vida concreta, pessoal e social. É por isso que a evangelização comporta uma mensagem explícita, adaptada às diversas situações e continuamente atualizada: sobre os direitos e deveres de toda a pessoa humana e sobre a vida familiar, sem a qual o desabrochamento pessoal quase não é possível; sobre a vida em comum na sociedade; sobre a vida internacional, a paz, a justiça e o desenvolvimento; uma mensagem sobremaneira vigorosa em nossos dias, ainda, sobre a libertação” (EN, n. 29).


			A onda secularizante da cultura moderna, a falência das utopias sustentadas pelas promessas do Iluminismo e a força desagregadora do processo de globalização, balizado por critérios puramente econômicos, voltados para o consumo, geraram um vazio tal, de esperança e de valores, que a missão de evangelizar nos aparece cada vez mais como a urgência das urgências.


			Evangelizar é uma ação eminentemente profética, anúncio de uma Boa Nova portadora de esperança. A profecia será, pois, a forma mais eficaz de anunciar a Boa Nova. Trata-se, com efeito, de anunciar Jesus Cristo como o caminho de salvação e a resposta para os graves problemas que nos afligem. Faz­se, pois, necessário aprofundar a dimensão profética da ação evangelizadora com suas conseqüências para a nossa atuação diante dos desafios que a nova cultura nos coloca. Sobre isso nos alerta João Paulo II: “Uma fé que não se torna cultura é uma fé não plenamente acolhida, não inteiramente pensada e nem fielmente vivida” (Carta instituindo o Pontifício Conselho para a Cultura, 20.5.1982).


			1. O profetismo no Antigo Testamento


			Em uma conceituação mais ampla, profetas foram todos aqueles por meio dos quais a revelação de Deus foi comunicada na história da salvação. O profeta-tipo é Moisés, o mediador da Antiga Aliança (Dt 18,15; 34,10). O profetismo no sentido estrito, como movimento religioso, se constituiu, em continuidade com a missão de Elias, com a atuação dos profetas. Com Moisés, a experiência do mistério transcendente de Deus vem indissociavelmente unida com a experiência histórica do Êxodo, acontecimento fundante da identidade de Israel como Povo da Aliança, a quem é confiada a Lei como caminho de vida. O próprio nome revelado de Deus — Javé — traduz essa experiência: o Deus, mistério santo, se faz presença para libertar seu povo.


			Moisés e a experiência do Êxodo são, pois, referência fundamental para toda palavra profética posterior. A temática do Êxodo perpassa todo o Antigo Testamento e se faz especialmente presente na atuação dos profetas, preparando assim a manifestação de Jesus como novo Moisés, que vem realizar um novo Êxodo e instituir uma Nova Aliança, agora definitivos.


			Os profetas viveram uma profunda experiência de Deus, origem de sua vocação (Jr 1,4-10; Is 6,1-8), a partir da qual, iluminados pelo Espírito, interpretavam os acontecimentos e proclamavam os juízos de Deus sobre eles, revelando as intenções divinas sobre a história, denunciando os pecados e infidelidades do povo e de seus dirigentes, chamando à con-versão e apontando os caminhos a serem percorridos na fidelidade aos desígnios divinos. Em momentos de sofrimento os profetas foram sempre arautos da esperança, vislumbrando e anunciando tempos melhores, quando Deus mesmo haveria de intervir para mudar a sorte da humanidade. Com eles aprofundou-se a consciência do pecado como mal radical e se desenhou a esperança de uma salvação nova, de uma Nova Aliança, de um Messias, de um tempo de justiça e paz em que o Espírito de Deus seria abundantemente derramado sobre a humanidade. Foram místicos no sentido mais profundo da palavra. Seduzidos e tomados pelo mistério de Deus, interpretaram à luz desta experiência os acontecimentos da história, dela participando como testemunhas da Aliança até o sacrifício de suas vidas. Anunciaram assim, pela palavra e pela vida, a vinda do Messias.


			2. O profetismo no Novo Testamento


			Depois de um longo tempo de silêncio, o profetismo reaparece com João Batista, de modo que muitos se perguntavam se não seria ele o profeta anunciado em Dt 18,15 (Jo 1,21). Mas é em Jesus que o profetismo chega ao apogeu de seu significado, quando a Palavra anunciada pela voz dos profetas e de João veio pessoalmente armar sua tenda entre nós. Foi como profeta que por primeiro Jesus foi identificado: “Um profeta poderoso em obra e em palavra, diante de Deus e diante de todo o povo” (Lc 24,19). O Espírito de Deus estava sobre Ele e o conduziu em toda a sua existência, ungindo-o para anunciar a Boa Nova aos pobres, para proclamar a libertação aos presos e, aos cegos, a recuperação da vista; para dar liberdade aos oprimidos e proclamar um ano de graça da parte do Senhor (Lc 4,16-22).


			Se os profetas se caracterizam por terem sido pessoas tomadas pela Palavra, Jesus, sendo a Palavra em pessoa, realiza em si mesmo, em sua vida, atitudes, gestos e pregação, a plenitude da profecia. Sua existência histórica, sua morte e ressurreição devem ser entendidas não só como cumprimento das profecias mas, elas mesmas, como profecia, como testemunho permanente do mistério de Deus, como anúncio de seu desígnio de amor, como convite à conversão, como luz que revela o segredo de toda a história e de cada momento.


			Jesus, o Filho de Deus, é a Palavra encarnada, o missionário do Pai, totalmente inserido na história, solidário com todos os seres humanos. Suas palavras e seus gestos, sua atitude e suas obras, seu mistério pascal, eram em si mesmos anúncio da Boa Nova do Reino a exigir conversão, mudança radical de mentalidade e de coração, um rumo novo para a história. Qualquer atitude ou gesto de Jesus proclamava o infinito amor de seu Pai por nós. Inseparavelmente, revelava também para as consciências dos que o viam e ouviam, a secreta e sutil presença do mal, na vida das pessoas e na cultura de seu tempo. O gesto de assentar-se à beira do poço de Jacó e pôr-se em diálogo com uma mulher, samaritana e pecadora, era por si mesmo, anúncio da Boa Nova da misericórdia de Deus e denúncia dos preconceitos humanos que infectavam a cultura de seu tempo e de seu povo (Jo 4,4ss).


			A presença e a palavra de Jesus anunciam um futuro, já iniciado — o Reino —, maravilhoso para a humanidade, e explicitam que rupturas se devem fazer para concretizá-lo no hoje da história. Ele teve a lucidez do Espírito para perceber as articulações do mal nas pessoas e na cultura de seu tempo, a coragem de denunciá-las, apontando caminhos de conversão, e teve profunda compaixão diante de suas vítimas — todos nós — pelas quais ofereceu sua vida. A forma como se entregou ao Pai consuma sua existência profética e é ela mesma a profecia que nos aponta o caminho da doação, do perdão e da reconciliação como o único caminho possível para uma transformação radical da história humana.


			3. A Igreja continua a profecia de Jesus


			Ressuscitado, Jesus comunica à sua Igreja o Espírito Santo, que o conduzira em sua existência histórica, para que ela leve a todos os recantos, em todos os momentos da história, sua mensagem. Ele mesmo, pelo Espírito, está presente e atuante na Igreja, seu Corpo, capacitando-a todos os dias para que seja testemunha de Deus no coração do mundo. Ela mesma deve se deixar converter pelo Evangelho, que, atentamente, todos os dias escuta de seu Senhor, procurando conformar-se em sua vida e em suas estruturas ao projeto do Reino de Deus.


			A dimensão profética é dimensão essencial da missão evangelizadora da Igreja. O querigma evangélico, desde o início da pregação apostólica, foi proposto sob a forma de uma profecia. O anúncio de Jesus Cristo, morto e ressuscitado, aquele Jesus que “vocês mataram”, era de tal modo feito que muitos corações se deixavam tocar, vindo à tona a consciência do pecado e a disposição de conversão. O anúncio do querigma é autêntico quando capaz de provocar a mudança, o início de um caminho novo.


			A Igreja anuncia a Boa Nova dentro de uma cultura determinada, com seus valores e seus pecados e, por isso, estará sempre de novo fazendo tomar consciência da articulação do mal na história concreta da pessoa, das comunidades e da sociedade como um todo, sempre sob a luz da promessa divina de uma vida plena cujo desejo o Criador colocou nas profundezas do coração humano.


			A Igreja, pela evangelização, “procura converter ao mesmo tempo a consciência pessoal e coletiva dos homens, a atividade em que eles se aplicam, e a vida e o meio concreto que lhes são próprios” (EN, n. 18). A Igreja deseja “atingir e como que modificar pela força do Evangelho os critérios de julgar, os valores que contam, os centros de interesse, as linhas de pensamento, as fontes inspiradoras e os modelos de vida da humanidade, que se apresentam em contraste com a Palavra de Deus e com o desígnio da salvação” (EN, n. 19). Poder-se-ia exprimir tudo isso dizendo: “Importa evangelizar, não de maneira decorativa, como que aplicando um verniz superficial, mas de maneira vital, em profundidade e isto até às suas raízes, a civilização e as culturas do homem, no sentido pleno e amplo que estes termos têm na Constituição Gaudium et Spes (n. 50) a partir sempre da pessoa e fazendo continuamente apelo para as relações das pessoas entre si e com Deus” (EN, n. 20). É preciso superar a “ruptura entre o evangelho e a cultura” (EN, n. 20).
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